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GT 033. Estudos em contextos africanos: desafios, limites e
perspectivas
Andréa de Souza Lobo (Universidade de Brasília) -Coordenador/a,  Josué  Tomasini  Castro(Universidade  de  Campinas)  -  Coordenador/a  O
emergente campo da Antropologia da ?frica a partir do Brasil tem, nos ?ltimos anos, atra?do um conjunto de
pesquisadores e quest?es que se manifestam em projetos de pesquisa, publica?es e semin?rios que come?am a
gerar  um ac?mulo de reflex?es sobre o continente.  A diversidade tem?tica e geogr?fica ?  relativamente ampla,
embora haja uma concentra??o de estudos nos e sobre os PALOP. Tal cen?rio torna cada vez mais premente a
import?ncia  de  um di?logo  qualificado  sobre  perspectivas,  oportunidades,  limites  e  desafios  de  um campo  que
passa a tomar express?o na antropologia feita no Brasil. O GT que propomos tem por objetivo reunir diferentes
trabalhos  desenvolvidos  em  contextos  africanos  promovendo  a  continuidade  de  um  di?logo  qualificado  sobre
pesquisas  etnogr?ficas  realizadas  no  e  sobre  o  continente.  Com  esse  objetivo,  convidamos  pesquisadores  que
abordem tem?ticas diversas, tais como o desenvolvimento; a coopera??o internacional; fluxos locais, regionais ou
globais; din?micas familiares e de parentesco; mobilidade e din?mica social; g?nero e sexualidade; rela?es sul-sul;
cultura popular; concep?es de cidadania, dos direitos, do Estado; dentre demais quest?es que, ao perpassarem os
interesses  de  antrop?logos  brasileiros,  respondam  aos  in?meros  desafios  da  pesquisa  sobre  e  em  contextos
africanos.

Questões suscitadas por uma antropolítica do mar: o contexto cabo-verdiano em destaque
Autoria: Madian de Jesus Frazão Pereira
Com a perspectiva de uma antropolítica do mar, discorro sobre a pesquisa de pós-doutorado que desenvolvi,
tendo como referência os contextos brasileiro e cabo-verdiano no que concernem a aspectos sobre a disputa
por recursos marinhos e uma espoliadora indústria pesqueira que coloca em debate a governança dos
oceanos,  tornando  cada  vez  mais  vulnerável  o  universo  de  pescadores  e  pescadoras  artesanais.  No
arquipélago  cabo-verdiano,  assiste-se  ao  incentivo  de  processos  de  desenvolvimento  ligados  à  pesca
industrial estrangeira, sobretudo através de acordos de pesca com a União Europeia, como fator agravante
de  conflitos.  No  caso  brasileiro,  há  diversos  conflitos  socioambientais  que  envolvem  as  comunidades
pesqueiras,  impactadas pelo avanço da aquicultura empresarial,  pelo turismo predatório e por grandes
projetos, sendo a maioria voltada para atividades de mineração. Interessa destacar no presente work o
contexto cabo-verdiano em que, através da pesquisa de campo, os pescadores artesanais têm apontado
tensões decorrentes da relação desigual no setor da pesca. Atrelado a um discurso desenvolvimentista, mas
com  insuficientes  recursos  financeiros,  o  governo  cabo-verdiano  tem  sido  levado  a  recorrer  a  apoios  da
cooperação internacional e tem celebrado acordos de pesca. Por essa via, o Parlamento Europeu aprovou em
2015 novos protocolos com Cabo Verde, com validade de quatro anos, permitindo que 71 navios de Espanha,
França e  Portugal  pesquem atum e outras  espécies  afins  no território  marinho cabo-verdiano.  Enquanto  os
pescadores artesanais em seus pequenos botes não podem ultrapassar 3 milhas da costa, por medidas de
segurança impostas pela regulamentação da pesca artesanal, as embarcações industriais, grandes atuneiros,
que  deveriam  ficar  12  milhas  afastadas  da  costa,  têm  avançado  cada  vez  mais,  segundo  relatos  dos
pescadores artesanais, e causado grande impacto negativo na pesca artesanal. Os pescadores artesanais
têm apontado tensões decorrentes da relação desigual no setor da pesca, e que tem obrigado muito deles a
ingressar na pesca semi-industrial ou industrial, quando possível, ou a migrar para outros países e para
outras áreas de work ingressando, sobremaneira, como operários na construção civil, em busca de melhores
condições de vida não só individualmente, mas para a sua rede familiar, cujos membros que permanecem em
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Cabo  Verde  muitas  vezes  dependem  das  remessas  de  recursos  daqueles  que  migraram.  Como  desafio
analítico é instigante perceber o alcance de como projetos e políticas denominadas de desenvolvimento,
executados  nos  países  do  Sul  singularizados  por  um  vasto  litoral,  desencadeiam  conflitos  com  pescadores
artesanais e ao mesmo tempo promovem resistências e reações de forma organizada desses grupos.
Trabalho completo
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